

  

    

      

    

  




  

    CIP – Brasil. Catalogação na Publicação




    Sindicato Nacional dos Editores de Livros, RJ


    




    G333




    Gestalt­-terapia [recurso eletrônico] : conceitos fundamentais / organização Lilian Meyer Frazão e Karina Okajima Fukumitsu. – 1. ed. – São Paulo : Summus, 2014.




    recurso digital (Gestalt terapia : fundamentos e práticas; 2)




    Formato: ePub




    Requisitos do sistema: Adobe Digital Editions




    Modo de acesso: World Wide Web




    ISBN 978­-85­-323­-0949­-5 (recurso eletrônico)




    1. Gestalt­-terapia 2. Livros eletrônicos I. Frazão, Lilian Meyer. II. Fukumitsu, Karina Okajima. III. Série.




    14­-09627 CDD­-616.89143




    CDU: 159.964.32


    




    [image: ABDR.tif]




    




    Compre em lugar de fotocopiar.




    Cada real que você dá por um livro recompensa seus autores




    e os convida a produzir mais sobre o tema;




    incentiva seus editores a encomendar, traduzir e publicar




    outras obras sobre o assunto;




    e paga aos livreiros por estocar e levar até você livros




    para a sua informação e o seu entretenimento.




    Cada real que você dá pela fotocópia não autorizada




    de um livro financia o crime




    e ajuda a matar a produção intelectual de seu país.


  




  

    Gestalt-terapia




    CONCEITOS FUNDAMENTAIS




    LILIAN MEYER FRAZÃO




    KARINA OKAJIMA FUKUMITSU




    [ORGANIZADORAS]




    [image: logo%20novo%20summus.bmp]




    


  




  

    GESTALT­-TERAPIA




    Conceitos fundamentais




    Copyright © 2014 by autores




    Direitos desta edição reservados por Summus Editorial




    Editora executiva: Soraia Bini Cury




    Editora assistente: Salete Del Guerra




    Capa: Buono Disegno




    Projeto gráfico, diagramação e produção de ePub: Crayon Editorial




    Summus Editorial




    Departamento editorial




    Rua Itapicuru, 613 – 7o andar




    05006­-000 – São Paulo – SP




    Fone: (11) 3872­-3322




    Fax: (11) 3872­-7476




    http://www.summus.com.br




    e­-mail: summus@summus.com.br




    Atendimento ao consumidor




    Summus Editorial




    Fone: (11) 3865­-9890




    Vendas por atacado




    Fone: (11) 3873­-8638




    Fax: (11) 3873­-7085




    e­-mail: vendas@summus.com.br


  




  

    Apresentação




    LILIAN MEYER FRAZÃO




    KARINA OKAJIMA FUKUMITSU




    Nosso objetivo ao organizar a Coleção Gestalt­-terapia: fundamentos e práticas é oferecer à comunidade gestáltica (estudantes de psicologia, especializandos, profissionais de Gestalt) informações claras e organizadas para o aprofundamento e a ampliação do saber gestáltico.




    No volume 1, foram apresentados os fundamentos epistemológicos e as influências filosóficas da abordagem.




    O volume 2 se propõe a apresentar a conceituação teórica da Gestalt­-terapia, tarefa um tanto complexa, pois os conceitos são inter­-relacionados e, eventualmente, até se sobrepõem. No entanto, por questões didáticas e tendo em vista os objetivos desta coleção, cada capítulo apresentará um conceito.




    Em nosso entendimento, conceitos não são estruturas fixas, mas um mapeamento da maneira como podem oferecer embasamento teórico e prático àquele que adota a Gestalt­-terapia como possibilidade de orientação e com­preen­são existencial.




    Nesta coleção, optamos por grafar a palavra “Gestalt” com G maiúsculo, como é feito em alemão, língua da qual a palavra se origina. Fazemos o mesmo com seu plural – Gestalten –, tomando por base a maneira como Nilton Campos, Annita Cabral e Antonio Gomes Penna, os primeiros estudiosos da psicologia da Gestalt no Brasil, o faziam, segundo informação pessoal do professor doutor Arno Engelmann (USP).




    Sendo a Gestalt­-terapia uma abordagem fenomenológica que, como vimos no volume 1 da coleção, propõe voltar “às coisas mesmas” – referindo­-se nesse caso à experiência da pessoa tal como por ela vivida –, o eixo central da abordagem está naquilo que Perls, Hefferline e Goodman, seus criadores, denominaram de awareness.




    A palavra “awareness” poderia ser traduzida por “estar consciente de”, “ter consciência de” ou ainda “ter presente”. No entanto, quando essa abordagem terapêutica surgiu no Brasil, preferiu­-se manter a palavra em inglês a fim de evitar que fosse confundida com o conceito de consciência da psicanálise (ou seja, não se trata de consciência como instância psíquica e sim como verbo: “ter consciência de”).




    Por essa razão, mantivemos o termo em inglês, sendo o conceito apresentado por Mônica Botelho Alvim no Capítulo 1: “Awareness: experiência e saber da experiência”, subtítulo este que já deixa entrever a maneira como e para que o conceito é utilizado na nossa abordagem.




    Perls, Hefferline e Goodman (1997, p. 75) descrevem awareness como “[…] o sentir espontâneo do que quer que surja em você – do que você está fazendo, sentindo, planejando”. Para que haja um sentir espontâneo, antes de mais nada é necessário haver contato, o qual, segundo Perls, Hefferline e Goodman (1997, p. 41), “[...] é a realidade primeira, a mais simples”. Contato e awareness são dois conceitos interligados e talvez indissociáveis. É por meio do contato que uma figura pode emergir do fundo, e o contato sintetiza a necessidade de união e separação. Para que haja mudanças – tanto da pessoa quanto de suas experiências de mundo – é necessário haver contato, tema discutido no Capítulo 2 por Gladys D’Acri: “Contato, funções, fases e ciclo de contato”.




    É por meio do contato que ocorrem as trocas entre indivíduo e ambiente, promovendo os processos de crescimento e desenvolvimento humanos – concebidos em Ges­talt­-terapia como processos contínuos ao longo da vida. Essas trocas ocorrem naquilo que Perls, Hefferline e Goodman denominaram fronteira de contato – onde “eu” e “não eu” se encontram, englobando o “não eu” todo tipo de experiência (seja ela com pessoas, coisas etc.). Esse tema é abordado por Sandra Salomão, Lilian Meyer Frazão e Karina Okajima Fukumitsu no Capítulo 3.




    O contato ocorre por um sistema complexo ao qual, em Gestalt­-terapia, denominamos self. Diferentemente da maior parte das teorias psicológicas em que o self é concebido como uma estrutura relativamente estável ao longo do tempo, a Gestalt o vê como sistema, conforme mostra Claudia Baptista Távora no Capítulo 4.




    Aplicando a teoria holística de Jan Smuts (veja o volume 1 desta coleção) ao campo da neuropsiquiatria, Kurt Goldstein examinou a natureza holística do funcionamento humano, observando um processo complexo de obtenção, perda, ganho e manutenção do equilíbrio da pessoa como totalidade. Perls, que trabalhou com Kurt Goldstein quando se formou em Medicina, assim como sua esposa, Laura, foi influenciado por essa visão e a adotou na Gestalt­-terapia com os conceitos de autorregulação organísmica e homeostase, tema esse discutido no Capítulo 5 por Patricia Valle de Albuquerque Lima (Ticha).




    Para autorregular­-se organismicamente a pessoa precisa suprir adequadamente suas necessidades. Para tanto, deve ter awareness delas, estando em contato simultaneamente com elas e com as possibilidades de satisfazê­-las no meio. Necessidades diferentes podem ocorrer ao mesmo tempo, e quando isso acontece torna­-se necessário que a pessoa perceba a necessidade dominante, estabelecendo aquilo que Perls denominou de hierarquia de necessidades. Uma vez que essa hierarquia esteja clara, é possível fazer os ajustes necessários entre suas necessidades e as possibilidades do ambiente, processo esse que denominamos ajustamento criativo – assunto que Beatriz Helena Paranhos Cardella aborda no Capítulo 6: “Ajustamento criativo e hierarquia de valores ou necessidades”.




    Perls, Hefferline e Goodman (1997, p. 44­-5) dizem:




    




    [...] o contato não pode aceitar a novidade de forma passiva ou meramente se ajustar a ela, porque a novidade tem de ser assimilada. Todo contato é ajustamento criativo do organismo e ambiente. Resposta consciente (aware) no campo. É o agente de crescimento no campo.




    No volume 1 desta coleção tratamos das fontes de influência da Gestalt­-terapia, entre as quais citamos Kurt Lewin e sua teoria de campo, na qual formulou o princípio da contemporaneidade: “Qualquer comportamento ou qualquer outra mudança no campo psicológico depende somente do campo psicológico naquele momento” (1965, p. 52) e “o passado psicológico e o futuro psicológico são partes simultâneas do campo psicológico existente naquele momento” (ibidem, p. 61). Assim, a temporalidade em Gestalt­-terapia é concebida sempre como aqui e agora, o que não significa que sejam desconsiderados tanto o passado quanto o futuro, pois passado e futuro existem no presente, seja na forma de lembranças, seja na forma de projetos e expectativas. A temporalidade e a compreensão do aqui e agora em Gestalt­-terapia são abordadas no Capítulo 7 por Virginia Elizabeth Suassuna Martins Costa.




    O conjunto de recursos e experiências que cada pessoa possui constitui seu autossuporte. Embora necessitemos também de heterossuporte, ao longo dos processos de desenvolvimento tendemos cada vez mais a precisar menos de heterossuporte e ampliar cada vez mais o autossuporte, assunto discutido por Celana Cardoso Andrade no Capítulo 8. O autossuporte não deve ser encarado como autossuficiência, uma vez que em Gestalt­-terapia pensamos o homem existindo em constante interação com seu meio e, portanto, em interdependência.




    No trabalho clínico, observamos como às vezes é difícil para nossos clientes mudar seu ponto de vista ou olhar para algum fato de forma diferente. O filósofo expressionista alemão Salomon Friedlaender propôs o conceito de indiferença criativa para diferenciar fenômenos em polaridades e vê­-los de outra perspectiva. Perls considera, desde sua primeira obra – Ego, fome e agressão (1942) –, que esse é um conceito central em sua teoria. Esse tema é explorado por Alexandra Cleopatre Tsallis no Capítulo 9: “Indiferença criativa: uma possibilidade pragmática do método fenomenológico”.




    Embora em geral as pessoas pensem que mudar significa tornar­-se alguma coisa diferente daquilo que se é, Arnold Beisser constatou um paradoxo na mudança: o de que mudar significa tornar­-se aquilo que somos, tema abordado por Marcelo Pinheiro no Capítulo 10: “Teoria paradoxal da mudança”.




    Perls, Hefferline e Goodman se referem à saúde como um estado que possibilita “estarmos em casa em qualquer lugar do mundo”, o que implica constantes processos de contato e ajustamento criativo. Quando isso não ocorre, estamos diante de neurose, tema discutido por Angela Schillings no Capítulo 11 – “Concepção de neurose em Gestalt­-terapia”. Salientamos que esse assunto não ficou por último por acaso: acreditamos que esse capítulo final sintetiza e relaciona todos os conceitos até então expostos.
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    Awareness: experiência e saber da experiência1




    MÔNICA BOTELHO ALVIM




    A noção de awareness é central no corpo conceitual e no método psicoterápico da Gestalt­-terapia. A tradução do termo do inglês para o português remete de imediato à palavra “consciência”, devendo­-se notar, entretanto, que awareness distingue­-se da acepção de consciência como representação, reflexão, conhecimento ou juízo e assume, no vocabulário da Gestalt­-terapia, um sentido próprio – que aqui sintetizamos como saber da experiência.




    Como abordagem da psicologia que se diferencia por conceber o eu (self ) como contato, movimento criador diante da experiência da novidade do mundo e do outro, a Gestalt­-terapia compreende a existência como um fluxo contínuo de transformação e crescimento, dado a partir do contato no campo organismo/ambiente. É com base nessa situação de interação, na qual uma totalidade organísmica compõe com o ambiente um campo, que a existência se faz e refaz, num movimento temporal de configuração de formas ou configurações que dão sentido e significado a si e ao mundo.




    A noção de awareness está situada no campo de uma problemática central da psicologia, aquela da consciência (e inconsciência), cujas diferentes compreensões são reflexos dos fundamentos filosóficos e epistemológicos de cada abordagem. Quando concebe a existência como situação de interação, campo de experiência e presença, a Gestalt­-terapia está fundamentada em referenciais fenomenológicos, existenciais e humanistas oriundos de uma rede de influências que inclui a psicologia da Gestalt, a teoria organísmica, a teoria holística e a teoria de campo. Inclui o existencialismo de Martin Buber e outro eixo paradigmático, trazido por influência de Paul Goodman: o pragmatismo de William James. Este propõe uma noção de consciência que tem pontos de contato com a fenomenologia, permitindo um diálogo entre os dois referenciais, o que foi realizado por Aron Gurswitsch, fenomenólogo norte­-americano que desenvolve a noção de campo de consciência dialogando com James. Tal vertente também aparece nas discussões contemporâneas de Natalie Depraz. No Brasil, predominam estudos que buscam discutir o corpo teórico da Gestalt­-terapia com base nos referenciais fenomenológicos e existenciais.




    No livro que apresenta a Gestalt­-terapia, os autores afirmam, já no Prefácio, pretender fazer, nessa abordagem, um redirecionamento de foco do inconsciente para os “problemas e a fenomenologia da awareness” (Perls, Hefferline e Goodman, 1997, p. 33). Concebendo a awareness como um fluxo ou continuum dado pela experiência aqui­-agora no contato com a novidade do outro (diferente), ela é descrita naquela obra como um processo que envolve contato, sentimento, excitamento e formação de Gestalten.




    A formação espontânea de Gestalten é por nós compreendida como configuração de sentido que emana da interação entre o organismo e o ambiente; sujeito e mundo compondo uma estrutura significativa e plástica.




    Concebemos awareness como o fluxo da experiência aqui­-agora que, a partir do sentir e do excitamento presentes no campo, orienta a formação de Gestalten, produzindo um saber tácito. É nesse sentido que Robine (2006a, p. 73) predica awareness como “conhecimento imediato e implícito do campo”. Esse conhecimento imediato e implícito é um saber da experiência, dado de modo pré­-reflexivo. O processo de awareness não pode produzir um tipo de saber explícito, reflexivo, visto que a consciência reflexiva pressupõe interrupção do fluxo da experiência. “Re­-flexão” é flexão para trás, voltar­-se para o que já passou, para aquilo que já desapareceu como dado no horizonte temporal do campo. Implica a cisão dessa totalidade organismo/ambiente.




    Não é possível, assim, pensar em awareness se o ponto de vista for dualista ou dicotômico, mecanicista ou determinista­-causal. O princípio básico da noção gestáltica de awareness é a perspectiva de campo. Uma perspectiva que compreenda o processo da consciência como dado a partir desse complexo pessoa­-mundo em um espaço­-tempo presentes.




    Considerando o contato como processo que acontece em um modo intermediário, entre os extremos de atividade e passividade, a Gestalt­-terapia não trabalha com a hipótese de que na organização desse campo haja predominância de partes. No processo da awareness não há papel preponderante do “lado” organismo nem do “lado” ambiente. Não há uma concepção de um sujeito, ego ou consciência constituindo o sentido da experiência. Em outras palavras, a noção de awareness indica um tipo de consciência não egoica. Não se considera também o inconsciente como instância determinante do sentido da experiência. Tampouco se acredita que haja qualquer tipo de determinismo social.




    O sentido é espontaneamente dado na experiência. Como abordagem que enfatiza a interação e a ação no campo, a Gestalt­-terapia faz referência ao verbo, figura gramatical envolvida com a ação. Entre as flexões verbais, a “voz média” foi destacada por Perls, Hefferline e Goodman (1997). Trata­-se de um recurso gramatical da língua latina ausente das línguas modernas empregado para ações que não se enquadram inteiramente na voz ativa nem na voz passiva (Lauand, 2004). De acordo com eles, aparecia nas línguas em uma fase da humanidade na qual consciência e mundo integravam o mesmo todo. Indicando o modo médio como o modo de funcionamento do sistema self de contatos e da awareness, Perls, Hefferline e Goodman (1997, p. 182) sublinham essa interação e apresentam uma ideia de existência baseada na ação que se dá como espontaneidade no modo médio.




    A espontaneidade é o sentimento de estar atuando no organismo/ambiente que está acontecendo, sendo não somente seu artesão ou seu artefato, mas crescendo dentro dele. A espontaneidade não é diretiva nem autodiretiva, e nem nada a está arrastando embora seja essencialmente descompromissada, mas é um processo de descobrir­-e­-inventar à medida que prosseguimos, engajados e aceitando o que vem. O espontâneo é tanto ativo quanto passivo, tanto desejoso de fazer algo quanto disposto a que lhe façam algo; ou melhor, está numa posição equidistante dos extremos (nem passivo, nem ativo), uma imparcialidade criativa.




    Os autores recorrem à arte para discutir essa imparcialidade criativa, considerando a atividade artística a realização espontânea de uma forma objetiva. Durante o fazer, o artista não é inconsciente em sua atividade, tampouco deliberadamente calculista, “sua awareness está numa espécie de modo intermediário, nem ativo, nem passivo, mas que aceita as condições, se dedica ao trabalho e cresce no sentido da solução” (ibidem, p. 59). Ressaltamos de início que propor uma nuança passiva da awareness é diferente de pensá­-la como inconsciente ou como determinada de fora. Ao discutir a função id do sistema self, Perls, Hefferline e Goodman (1997, p. 186) afirmam que “a sensação de passividade vem do ato de aceitar sem compromisso”.




    A passividade é um tema presente nas discussões fenomenológicas acerca da intencionalidade da consciência e de seu caráter de temporalidade. Ao discutir a temporalidade nas obras Lições sobre a consciência imanente do tempo e Análise sobre a síntese passiva, Edmund Husserl dá espaço ao tema da passividade. Para ele, tal como discute Ferraz (2003, p. 66) “o ego está envolvido por uma atmosfera passiva, em que ocorre uma organização autônoma do campo de significações”. Husserl descreveu a consciência como um fluxo temporal no qual cada ato intencional se modifica em um sedimento que não depende da atividade do ego para se manter e, modificado, torna­-se um horizonte para as experiências vindouras. A atividade da intencionalidade operativa é sintético­-passiva, ou seja, não deliberada (Müller­-Granzotto e Müller­-Granzotto, 2007). Está aqui, na ideia husserliana de organização autônoma do campo da consciência, o tipo de passividade presente também na noção de awareness. A experiência já se dá de maneira espontânea como uma organização estrutural que configura sentidos em formação, ou seja, na ação (espontânea) de formar ou configurar formas. Concepção que se aproxima da experiência perceptiva tal como proposta por Merleau­-Ponty (1973), dada a partir de um campo de presença, que integra consciência e mundo, gerando espontaneamente uma forma significativa. O filósofo compreendeu o corpo como origem dessa correlação eu­-mundo (Merleau­-Ponty, 1994). Para ele, é nessa correlação dada no encontro e na experiência primeira do sujeito com o mundo que uma forma espontânea nasce, brota como figura do fundo comum, indicando o sentido que aquela experiência vai assumindo. O corpo é um campo perceptivo­-prático, a consciência é corporal. Ele cunha o termo “fé perceptiva” para afirmar que é no corpo perceptivo­-prático inserto no mundo que surge uma certeza inexplicável, “uma adesão que se sabe além das provas, não necessária, tecida de incredulidade, a cada instante ameaçada pela não fé” (Merleau­-Ponty, 2000, p. 37). Ao propor a noção de corporeidade, o autor indicava que a experiência do corpo é dada como uma totalidade imbricada no mundo e que o poder expressivo da forma não está localizado no corpo ou na subjetividade, mas na corporeidade, nessa experiência no mundo (Alvim, 2012).




    A Gestalt­-terapia considera o organismo uma totalidade mente/corpo imbricada no campo. O corpo e a mente, assim como o ambiente, não são considerados de modo isolado, sendo abstrações da situação de interação. A literatura não faz, assim, referência ao corpo, mas ao organismo e ao campo. O corpo é referido mais diretamente nas partes dedicadas ao assunto da neurose, estado no qual há rompimento da unidade mente, corpo e mundo externo. Nas discussões acerca da awareness, porém, há muitas referências a funções e dimensões corporais. Perls, Hefferline e Goodman (1997, p. 33) ressaltam que há na awareness uma “integração sensório­-motora” que envolve aceitação e trabalho de transformação e crescimento. Essas dimensões são conectadas e integram o sentir e a ação motora, predominando, no sentir, a aceitação e, no motor, a transformação.




    O caráter de aceitação está envolvido com a experiência da fronteira, momento do encontro com a novidade, com a diferença, com o outro, inaugurando o processo de contato. A fronteira não é um lugar, um espaço, mas um campo de presença, vivido temporal e corporalmente quando deparo com o novo ou diferente e estranho e sou afetado. Aqui entra em jogo a dimensão sentir da awareness, que pode ser discutida com base em algumas perspectivas. Queremos enfatizar o sentir ser e aceitar ser afetado. Ambas são experiências pré­-reflexivas e estão intimamente ligadas; para ser afetado pelo outro é necessário que haja abertura, entrega e aceitação. Ribeiro (2006) refere­-se a awareness como apreensão de totalidades. Corrobora essa noção de abertura, entrega e aceitação ao conotar esse processo como “chegada do sentido para mim da relação eu­-mundo como uma consciência corporal de totalidade” (ibidem, p. 74).




    Bondía (2002) discute longamente o tema da experiência no artigo “Notas sobre a experiência e o saber da experiência”, que inspirou o título deste artigo. Ele relaciona experiência e sentido, afirmando a experiência como aquilo que nos passa, nos acontece, nos chega e toca; o sujeito da experiência é, em sua perspectiva, território de passagem, aquele lugar a que chegam as coisas, onde têm lugar os acontecimentos. De acordo com o autor, o sujeito da experiência se define por certa passividade, no sentido de receptividade e abertura. Para ele, trata­-se de




    uma passividade anterior à oposição entre ativo e passivo, de uma passividade feita de paixão, de padecimento, de paciência, de atenção, como uma receptividade primeira, como uma disponibilidade fundamental, como uma abertura essencial. (Bondía, 2002, p. 24)




    É desse modo que conotamos o sentir envolvido no fluxo de awareness. Este se define como uma experiência de abertura e disponibilidade que permite um arrebatamento por aquilo que está dado no campo, na situação vivida, exigindo uma fé na situação, uma abertura sensível dada pela presença. Chaui (2002, p. 162) lembra que para Merleau­-Ponty a experiência é exercício do que ainda não foi submetido à separação sujeito­-objeto, promiscuidade das coisas, dos corpos, das palavras, das ideias. É atividade­-passividade indiscerníveis. A dimensão de aceitação da awareness está relacionada à tensão atividade­-passividade inerente à experiência, esse processo temporal compreendido como aquilo que nos passa, nos acontece, nos toca e ocorre no campo complexo da interação eu/outro/mundo, do contato.




    Michael Vincent Miller (apud Perls, Hefferline e Goodman, 1997, p. 25) afirma que a demarcação da fronteira de contato se dá a partir da experiência de alteridade, quando se abre “um sertão, ainda desconhecido, que é a alteridade inexaurível do mundo”. Isso nos leva à dimensão de travessia que está na origem do termo “experiência”. O radical latino peri, que aparece na palavra “experiência”, está também no termo “perigo”. De acordo com Bondía, a raiz indo­-europeia da palavra é per, relacionada a travessia se pensarmos, por exemplo, na palavra “perpassar”. Podemos poeticamente falar da experiência como uma travessia “perigosa” – ou excitante, tal como propunham Perls, Hefferline e Goodman – entre o eu mesmo e outrem. Entre o que me é próprio, já domesticado, visível, e o sertão ainda desconhecido, a alteridade inexaurível do mundo. A dimensão sentir da awareness envolve, assim, abertura sensível para ser afetado nessa travessia.




    O excitamento, segunda dimensão da awareness, marca o surgimento de uma figura de interesse no campo e, nesse sentido, é “evidência de realidade” afirmam Perls, Hefferline e Goodman (1997, p. 47). Ou seja, quando na experiência algo se delineia como figura, significa que está conectado com o surgimento de uma necessidade e que o fundo indiferenciado começa um processo de diferenciação. O excitamento, crescente, flui do fundo em direção à figura. “O interesse e o excitamento da formação figura/fundo são testemunhos imediatos do campo organismo/ambiente” (p. 48). A noção de dominância está relacionada a esse ponto no qual o interesse e o excitamento se diferenciam do fundo e emergem como figura em formação. O excitamento, que abrange excitação fisiológica e emoção, “cresce em direção à solução vindoura mas ainda desconhecida” (p. 48). É a energia que nos movimenta para o futuro, em direção à novidade e sua descoberta e invenção.




    Quando a novidade que se apresenta no campo pode ser vista e aceita, o fundo se diferencia e o excitamento produzido permite a formação de uma figura dominante, vigorosa e brilhante. Quando há conflito, uma perturbação da homogeneidade do fundo impede que uma figura nítida e forte surja.




    Os conflitos podem representar diferentes situações, sendo “todo conflito fundamentalmente um conflito nas premissas da ação” (ibidem, p. 216). Essa afirmação aponta para a ação motora: gesto corporal que indica o sentido que a situação vai assumindo. As premissas da ação envolvem uma complexidade de dimensões entrelaçadas na totalidade do campo: necessidades, desejos, valores, situações inacabadas, os objetos, as demandas e as forças presentes no ambiente, na situação sócio­-histórica. Quanto mais movimentado é o fundo, tanto mais excitamentos conflitantes e figuras opostas ou alternativas e, em consequência, a figura que emerge é débil, fraca, predominando uma forma pouco definida. O gesto corporal envolvido na ação reflete esse conflito em sua forma, podendo, por exemplo, mostrar contradição com o conteúdo da fala, ser vacilante ou hesitante.




    Pautados em critérios estéticos, compreendemos que as formas gestuais fluidas e plásticas indicam que o sentido em formação é adequado, integrador. O movimento do excitamento não é fragmentário, não nos lança ao novo absoluto, mas é fluido e indica apenas que uma parte do campo se diferenciou e tomou um lugar de centralidade e importância (Latner, 1976). Cada movimento em direção ao novo, nessa concepção, nos coloca em seguida novamente na experiência da unidade, pois, do contrário, a existência seria uma sequência de espasmos, destituída de fluidez. Daí o terceiro elemento da awareness, a formação de Gestalten, que nos dá essa unificação como uma configuração espontânea que reintegra o todo em uma significação. Uma vez dada essa integração, a figura retraiu­-se e se reintegrou, tornando­-se fundo para novas experiências, indefinidamente. Esse é um desdobramento temporal que descreve, pelo contato, nossa concepção de existência.




    Em suma, a noção de awareness aponta para uma concepção que: não dicotomiza consciência­-inconsciência; apoia­-se em um paradigma de campo; concebe a existência humana como formação ou configuração de formas espontâneas que se configuram no campo organismo/ambiente; compreende essa forma como configuração ou totalidade de partes que se relacionam por uma espécie de mutualidade; é aqui definida como fluxo da experiência aqui­-agora que, a partir do sentir e do excitamento presentes no campo, orienta a formação de Gestalten, produzindo um saber tácito que denominamos saber da experiência.




    A NEUROSE, A TERAPIA E O TRABALHO COM A AWARENESS




    A concepção aqui discutida descreve como a Gestalt­-terapia compreende a existência humana saudável: a manutenção do livre fluxo de awareness, possibilitando uma contínua configuração de formas. Sem pretender dicotomizar saúde e doença, visto que nossa perspectiva as considera extremos de um mesmo eixo, ressaltamos que nosso critério de saúde está relacionado à capacidade plástica do campo organismo/ambiente, mantendo aquela totalidade em um equilíbrio dinâmico. A neurose é considerada conflito do campo e não conflito intrapsíquico e, como tal, está envolvida com perda da capacidade plástica dessa totalidade. Desse ponto de vista da interação organismo/ambiente, o indivíduo adoece também na medida em que o mundo está doente. Os conflitos sociais, as crises culturais, políticas e econômicas afetam o equilíbrio da totalidade. A ideia de uma doença restrita ao indivíduo ou à sociedade é frágil e não se sustenta.




    Considerando o lugar central que o tema da awareness ocupa na clínica da Gestalt­-terapia, faz­-se necessário discutir de forma mais específica de que modo ela está implicada no processo de adoecimento.




    Perls, Hefferline e Goodman (1997, p. 61) indicam algumas qualidades que a awareness pode assumir nas experiências singulares: impotente, ociosa, criativa, força integrativa. Referem­-se a uma “verdade da situação” para aludir, tal como compreendo, ao equilíbrio dinâmico do campo e à afirmação da proposta de que, no extremo da saúde, a “verdade” última provém da situação de interação. Assim, uma awar­eness impotente refletiria uma experiência na qual o sentido é dado de fora e o modo da ação é pura passividade. Uma aware­ness ociosa indicaria uma experiência na qual o saber­-se na situação não mobiliza rumo à ação integradora, havendo, ainda, passividade e paralisia. Ao contrário, uma awareness criativa é ativa na situação e, se exerce uma força integrativa, colabora na correlação de forças do campo para o equilíbrio que permitirá a formação de Gestalten e a produção de sentidos como verdade que nasce na situação.




    A situação é uma estrutura complexa que envolve dimensões mais próximas e mais distantes do organismo, todas entrelaçadas compondo uma totalidade. O organismo, o ambiente próximo, o outro, o grupo, a sociedade, o planeta. As partes dessa estrutura compõem uma totalidade em tensão dialética, tensão que movimenta o campo e o excitamento. O excitamento da awareness está sempre relacionado a uma dominância que não envolve apenas uma necessidade “interna” do organismo.




    A manutenção do fluxo de awareness depende sobretudo do grau de tensão na interação organismo/ambiente na fronteira de contato. Quando a interação é simples, há pouca tensão, permitindo fluir livremente o excitamento que orientará a formação de Gestalten. As condições para essa possibilidade não estão apenas no organismo, mas no campo. Quanto mais fácil for a interação, significa que o sistema funcionou no modo médio e não houve demanda de um trabalho ativo de integração – a formação de Gestalten se deu espontaneamente, sem esforço, de modo quase imperceptível. Diz­-se que em situações desse tipo há pouca awareness.




    A dificuldade na situação de interação ocorre sempre que há um conflito, gerando tensão no campo. Esta decorre de forças opostas ou alternativas presentes no campo que podem envolver diferentes dimensões: necessidades, desejos, crenças, valores, moral introjetada, situações inacabadas, conflitos sociais, familiares etc. Fato é que, na medida em que mais conflito e tensão estão presentes, mais barreiras e impedimentos ao fluxo de awareness surgem, resultando em mais demora e indefinição na formação de uma figura de interesse dominante. Esse retardamento do fluxo exige esforço de deliberação, atividade e separação da situação, transformando a awareness em consciência reflexiva: rompimento da totalidade mente, corpo e mundo externo e perda da integração espontânea no campo.




    Em situações de interação que envolvem um desequilíbrio muito grande entre forças do ambiente e do organismo, o alto grau de tensão ativa funções fisiológicas de emergência que visam reduzir a tensão e restaurar o equilíbrio. As funções fisiológicas são parte do sistema autônomo e envolvem um modo não consciente e não voluntário de funcionamento. Respondendo ao movimento de conservação do organismo, promovem um rompimento radical, ainda que temporário e emergencial, da unidade organismo/ambiente. De acordo com cada situação – perigo ou frustração –, ativam­-se funções específicas que podem englobar hiperatividade ou subatividade.




    Quando as situações de perigo ou frustração são extremas ou recorrentes, pode haver um reajustamento da fisiologia, uma espécie de novo conservadorismo não consciente que a Gestalt­-terapia denomina “fisiologia secundária” (Perls, Hefferline e Goodman, 1997, p. 207). Tal conservadorismo representa a fixação em um modo de funcionamento automatizado e não consciente, fechado sobre si mesmo e desconectado do ambiente. O automatismo é uma espécie de padrão motor, um estado corporal tenso que impede o excitamento de fluir. É nesse sentido que a neurose é definida como situação de emergência crônica de baixa intensidade, na qual funções temporárias de emergência se cronificam, promovendo um conjunto que envolve hipertonia inconsciente da muscularidade, percepção excessivamente vigilante e propriocepção reduzida.




    Se retomarmos aqui as dimensões da awareness, veremos que a neurose está relacionada de modo central com sua perturbação. Em primeiro lugar, a sensação crônica de perigo prejudica o sentir em suas dimensões de afetação e abertura. Há dessensibilização e medo, distanciamento da experiência e da realidade da situação de interação. O excitamento não flui; é impedido pela hipertonia da musculatura, pelo automatismo e pela fixação da forma. A existência perde a plasticidade, não há fluxo de formação de Gestalten, não há awareness.




    O “descobrir e inventar” descrito por Perls, Hefferline e Goodman para se referir à espontaneidade e à posição intermediária entre atividade e passividade está prejudicado, esquecido ou perdido. O sentido temporal de possibilidade, a segurança diante do novo, a fé na situação e o movimento confiante rumo à invenção do futuro são substituídos por uma fixação em uma forma do passado. A excitação que movimenta para o inventivo está anestesiada, o corpo age de modo mecânico, desligado do desejo e da situação.




    O objetivo principal da terapia é retomar o fluxo de aware­ness. Laura Perls (1992, p. 138) afirma, nesse sentido, que




    o objetivo da Gestalt­-terapia é o continuum da awareness, a formação continuada e livre de Gestalt, onde aquilo que for o principal interesse e ocupação do organismo, do relacionamento, do grupo ou da sociedade se torne Gestalt, venha para o primeiro plano e possa ser integralmente experienciado e manejado (reconhecido, trabalhado, selecionado, mudado ou jogado fora etc.) para que então possa fundir­-se com o segundo plano (ser esquecido ou assimilado e integrado) e deixar o primeiro plano livre para a próxima Gestalt relevante. (Tradução nossa)




    A Gestalt­-terapia é uma terapia da formação ou configuração de formas e compreende que o processo de formação de Gestalten é dirigido pelo livre fluxo de awareness, a partir das experiências que se dão sempre com o diferente e novo. Tornar­-se aware da experiência imediata com o outro é focar­-se na situação aqui­-agora.




    A proposta de método terapêutico implica concentrar­-se na estrutura concreta da situação, tornando presentes as fixações e tensões que se apresentam, na forma que se configuram. “Na realidade, o que tentamos fazer na GT é trazer de volta para a figura as fixações que se tornaram de certo modo petrificadas e apenas estados de existência onde elas então possam ser experienciadas como atividade atual, que ainda é realizada agora, porque todos os músculos envolvidos são voluntários” (Perls, 1992, p. 139, tradução nossa).




    Ao levar a atenção ao mesmo tempo leve e intensa sobre o instante presente, a terapia busca propiciar a percepção das formas fixadas, das tensões musculares, do corpo e do gesto presente. Atentar para a forma da fixação permite acessar o conflito presente na estrutura que se apresenta – e inclui o terapeuta. A partir do contato com essa estrutura aposta­-se no resgate da confiança na situação de interação, aceitando o desafio de enfrentar o risco da travessia implícito na experiência, o que pode acordar o corpo adormecido e fixado na forma passada e desconectado do espaço­-tempo presente.




    A terapia de concentração proposta pela Gestalt­-terapia visa restabelecer o continuum de awareness, ou seja, o fluxo temporal da experiência aqui­-agora. Tendo na perspectiva de campo o princípio básico, o trabalho terapêutico não pode prescindir de retomar, no campo da psicoterapia, uma implicação na relação que parta do corpo, da experiência e de um saber não reflexivo. O trabalho terapêutico é com aquilo que está em via de se formar, com o fluxo de configuração de formas, de sentidos se fazendo, de modo fugaz e efêmero. Robine (2006b) sublinha o caráter de temporalidade da Gestalt­-terapia e refere­-se a ela como estética da efemeridade.




    O trabalho com a awareness visa possibilitar a fluidez do processo da consciência por meio da corporeidade, da retomada da noção de ser um corpo que devolva à pessoa a sensação de possibilidades, o sentido de eu posso, de criação, de transformação.




    Propomos, desse modo, o engajamento na situação, enfatizamos a relação com o mundo e com o outro como constitutiva do ser e como a origem do sentido. A situação de engajamento no mundo com o outro pode ser uma morada, um abrigo. Na Grécia antiga, a natureza era concebida como ethos, lugar de acolhida, morada, abrigo, onde pudéssemos nos sentir confiantes diante do outro diferente. É de modo corporal e pré­-reflexivo, por meio de uma experiência que é sobretudo estética, que podemos nos conectar com o outro e “con­-fiar”, ou seja, fiar juntos o sentido da vida.




    A concepção de awareness como abertura sensível e geração espontânea de formas está estreitamente relacionada a uma vertente de pensamento da qual a Gestalt­-terapia é pioneira e inclui a psicologia no campo das perspectivas ético­-estéticas. Perspectivas que se desviam do pensamento interpretativo­-explicativo em direção à valorização da experiência, do risco, da aceitação e do acolhimento do novo e da diferença como formas criativas da existência.




    A linguagem da terapia não é racional, mas poética, visando o trabalho com o fluxo de awareness à criação na mutualidade com o outro, um movimento poiético. Merleau­-Ponty afirmou uma poesia das relações humanas como o apelo de cada liberdade a todas as outras. Podemos encerrar resgatando Holderlim, o poeta dileto de Heidegger, quando diz que é poeticamente que o homem habita a Terra, para afirmar a Gestalt­-terapia como a busca de um modo poético de morar.
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